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I - PRÓLOGO DA 2ª  EDIÇÃO

(A SER ESCRITO)

 II - A RAZÃO DE SER...

Desde 1984 experimentei o sabor de escrever algumas histórias sobre algo que desde a década de 70 me fascinava muitíssimo: a Raça Mangalarga Marchador.

Terreno estéril, onde pouca informação tinha sido publicada, deparei-me na eminência de traçar minhas próprias linhas de texto e edição.  Na verdade, o fenômeno é próprio do meio em que vivemos: raça em formação, falta de informação.

Procurei reunir neste livro as melhores crônicas deste período.  São passagens que falam de muitos cavalos e cavaleiros que conheci, bem como de fatos pitorescos e detalhes curiosos.

Se passo da informação histórica à prosa romanceada, é porque este universo de letras está inserido no dia-a-dia de nossas vivências, e por conseguinte, impregnado em íntimas almas.

Como resultado desta coletânea, tornei-me amigo de meus amigos, que são vários e valiosos.  Desde o mais jovem criador ao tradicional fazendeiro, a todos conheci sob a ótica da marcha batida e sua influência no cotidiano destas vidas.

Que a História continue reservando caminhos e alamedas que se cruzam para o passar de Homens e Cavalos, pois desde que se conheceram, nos primórdios dos tempos, jamais se separaram.

O Autor

III – CRÔNICAS DA ORIGEM

A RAÇA MANGALARGA MARCHADOR E SUAS ORIGENS (*)
“(...) Esta raça foi iniciada por Gabriel Francisco Junqueira, Barão de Alfenas, na Fazenda Campo Alegre, então Paróquia de São Tomé das Letras, Comarca de Baependi, Província de Minas Gerais.

O primitivo Mangalarga foi adquirido pelo Barão de Alfenas numa das viagens que fez à Vila Rica, em missão política, pois era ele, nessa ocasião, Deputado pelo Império.

Há divergências sobre a origem desta raça, mas a maioria ou a totalidade sem fundamento algum, estabelecendo assim uma grande confusão sobre a mesma.  Uma das versões que infelizmente tomam mais corpo é de que a raça originou-se no Estado de São Paulo.  Contudo, devemos esclarecer como se transplantou o Mangalarga para São Paulo.

Filho do Sul de Minas, Francisco Marcolino Diniz Junqueira (‘Capitão Chico’) mudou-se para São Paulo, que pela fertilidade de suas terras, já nesta época, atraía os fazendeiros dos Estados vizinhos, levando consigo um exemplar da raça Mangalarga, que deu origem à mesma em São Paulo.  Mas, naquele Estado, não foi cultivada uma de suas principais qualidades que é o animal de marcha, razão porque hoje é o trote que predomina no andamento do Mangalarga de São Paulo, em contraste com seus ascendentes e irmãos de Minas, que são animais marchadores por excelência.  Aliás, diga-se que o primeiro animal levado pelo ‘Capitão Chico’ para São Paulo foi adquirido de Francisco de Andrade Junqueira, então proprietário da Fazenda Cafundó, fato este que me foi confirmado por seu digno neto e inteligente criador Cel. João Francisco Diniz Junqueira, fazendeiro em Orlândia, oeste de São Paulo.

Para constatar a veracidade sobre a origem do Mangalarga, posso citar narrativas feitas pelo filho do Barão de Alfenas, de nome Francisco de Andrade Junqueira, meu avô, de que foram testemunhas meu pai e meus irmãos mais velhos, Gabriel e Tomé.

Certa ocasião, contou Francisco de Andrade Junqueira a meu pai e a meus citados irmãos, os últimos ainda vivos, o seguinte fato em uma de suas viagens à Vila Rica, hoje Ouro Preto: pernoitando o Barão de Alfenas na fazenda de um amigo, este, em conversa, manifestou-se contrariado porque um de seus filhos desobedecera suas determinações, mandando repassar um poldro e que ele achava ainda novo para ser montado.  Devido a esse incidente, estava ele resolvido a vender o animal, fazendo-o ao Barão de Alfenas, que o levou para a sua Fazenda Campo Alegre.

Este célebre animal, que o Barão de Alfenas com inteligência e perspicácia soube aproveitar e desenvolver suas qualidades, foi a semente dessa grande árvore que hoje constitui a Raça Mangalarga Marchador.

Sendo, outrora, o cavalo o mais rápido meio de transporte, conseguiu o Barão de Alfenas o seu objetivo, isto é, obter animais que com facilidade e, relativo trato, venciam longos percursos, de porte esbelto, linhas harmoniosas, grande vivacidade e ao mesmo tempo dóceis, de andamento macio, o que diminui o sacrifício das senhoras que eram forçadas a se utilizarem de incômodo “silhão”.

Essa é a verdadeira origem do Mangalarga Marchador!(...)”

(*)Texto de Severino Junqueira de Andrade (‘Severino do Cafundó’), fundador da Fazenda Tabatinga e transcrito da Revista “O Campo” da década de 40, bem como da Revista Equinos no Brasil – no. 40 -1981.

FOTO 1: Severino Junqueira de Andrade, montado em Predileto Velho da Tabatinga, sua cria, que posteriormente foi adquirido por Erico Ribeiro Junqueira, servindo na Abaíba por alguns anos.

Em entrevista concedida por Raul Junqueira de Araújo ao Núcleo de Criadores do Cavalo Mangalarga Marchador do Rio de Janeiro, no ano de 1990, relembrou-se o grande significado que o criador Severino Junqueira de Andrade, seu avô materno, trouxe para a formação do verdadeiro cavalo Mangalarga Marchador, sendo ele parte integrante de sua história, no início do Século XX, cujo resumo se traduz:

 “(...) Meu avô, Severino Junqueira de Andrade, nasceu no Sul de Minas no município então chamado de Encruzilhada, hoje Cruzília, na Fazenda Cafundó, e ali naquela região que todos sabem ser o berço do Mangalarga Marchador, ele se criou.  Com o passar dos anos, transferiu-se para a região de Matias Barbosa, hoje Santana do Deserto(MG), adquirindo a Fazenda São Luiz e para lá trouxe seus animais oriundos do Cafundó.  O pai dele, neto do Barão de Alfenas, permaneceu no Cafundó, e estamos falando do ano de 1912.

Em 1934 foi fundada pelos paulistas o registro Mangalarga, da qual os mineiros mais tradicionalistas discordaram do padrão, do tipo e do andamento, e entre estes estava Severino Junqueira de Andrade.

Neste momento, já se haviam dois núcleos de criação de meu avô: um na Fazenda São Luiz, daí a marca a fogo dos monogramas ‘SL’, e outro na Fazenda Tabatinga, a qual estamos hoje.  Os animais que realçavam na criação eram: Congo, Derby, Mangalarga II, sendo este cavalo inclusive cedido ao Ministério da Agricultura alojando-se na Inspetoria de Pedro Leopoldo(MG) para o fomento da raça, e o Predileto, que posteriormente veio a servir na Fazenda Abaíba, além de um homônimo seu, o Predileto (registrado em Livro Aberto sob o no. 20).

FOTO 2: Ficha de Controle Zootécnico da Fazenda Tabatinga, de 1939, relatando a venda de Mangalarga II para a Inspetoria de Pedro Leopoldo(MG)

FOTO 3: Tabatinga Mangalarga II, avô materno de Tabatinga Predileto (reg. no. 143) e pai de Tabatinga Vendaval.

Em 1950, por influência do então Governador de Minas Gerais, Juscelino Kubitschek, meu avô e outros criadores conseguiram que o Ministério da Agricultura credenciasse uma nova raça, um novo nome, e aí foi criado o ‘Marchador da Raça Mangalarga’, posteriormente ‘Mangalarga Marchador’.

FOTO 4: Tabatinga Predileto (reg. no. 143), pai das melhores fêmeas da Tabatinga na segunda metade do Século XX, aos 21 anos de idade.

Nos dias de hoje, o cavalo que nasce na Fazenda Tabatinga não é diferente do cavalo que meu avô criava; pode-se observar em fotografias de animais da década de 30 que a semelhança é muito grande, entendendo que a cada geração que se passa, aprimora-se a raça, mas este acabamento é muito, muito lento, quase imperceptível.

Entendo que a Associação precisa assumir o cavalo historicamente, levantar a história desse cavalo, pesquisar a história desse cavalo, porque isto é o começo de tudo, sem o quê voce não consegue chegar a lugar nenhum; se voce não souber de onde vem, é difícil imaginar para onde vai, certo?...   Então nós precisamos ter dados históricos e que nos forneçam subsídios para se prosseguir no trabalho de seleção.   E ato contínuo a este levantamento, unir a técnica ao histórico, e aí sim nós vamos obter um cavalo marchando, viajando cômodo, resistente e ágil, de bom caráter.   Vamos certamente saber como selecioná-lo, pois antigamente quando se subia um morro e se viajava a cavalo, bem...o criador com ‘feeling’ , ele sabia..., se o cavalo subisse naquela montanha, naquela serra e se chegasse lá com respiração alterada, apesar do trabalho e do treino diário, então se o cavalo continuasse com aquilo, ele saberia que aquele animal não era um bom cavalo, e hoje se dispõe de meios técnicos e científicos para medir batimentos cardíacos e pulsação,...mas naquele tempo era só a percepção do criador, que o eliminava de seu trabalho de seleção de imediato.

Portanto, o que procuro aqui é um cavalo bom de sela, com temperamento dócil, de bom andamento, que faça bem um campeio, enfim todo o trabalho de fazenda com resistência e rusticidade. (...)”

FOTO 5:  Etrusco Tabatinga e Raul Junqueira de Araújo, no piquete em frente à sede da Fazenda Tabatinga, Santana do Deserto(MG)

FOTOS 6 e 7: Éguas que ilustram o sentido de criação da Fazenda Tabatinga, uma das origens pilares do Cavalo Mangalarga Marchador

FOTO 7-A: Ilustração sobre o tipo de cavalo criado na Fazenda Tabatinga, em 1983.

20 ANOS DEPOIS – A EVOLUÇÃO DE UMA RAÇA

I – UM ACHADO...

Por um destes acasos do destino, que nada mais são do que pedras indicativas ao longo da estrada da evolução, deparei-me numa tarde de domingo com duas antigas publicações já gastas pelo tempo.

Eram exemplares de 1963 e 1965 da “Revista dos Criadores – órgão oficioso da Associação Paulista de Criadores de Bovinos”.  Naquela época, raros eram os periódicos especializados em eqüinos, muito menos de cavalos marchadores de raças nacionais.  Por aqueles anos ainda não se vivia o “boom” do cavalo no Brasil e eram poucos os criatórios que propagandeavam seus animais em revistas ou jornais, fato tão comum e atuante nos dias de hoje.

Estas duas revistas traziam anúncios dirigidos à classe agropecuária, onde destacavam-se jóias interessantíssimas como:

(“Resolvido o problema do Carrapato – use Geigy, carrapaticida à base de Diazinon”.

(“Aplique Thibenzole MSD e elimine os vermes que sugam seu lucro”.

(“Rações Santista – Gadovita: -  vale pelo que rende”.

(“Suas vacas merecem o melhor: Ordenhadeiras Alfa-Laval – distribuição exclusiva Cia. Fábio Bastos”.

Criticava-se também, como hoje do mesmo modo se critica, a atuação do Governo nos mercados pecuários. A carne atingia a Cr$ 5.000,00 a arroba do novilho de corte, posto na invernada de São Paulo e temia-se a importação de carne da Argentina e Uruguai pela SUNAB.  Já o leite, debatia-se ao redor de Cr$ 44,00 por litro nas zonas leiteiras mais especializadas, fora teor de gordura.  Mas se esperava um “substancial” aumento de Cr$ 8,00 por litro em Outubro de 63, a título de vigência do Estatuto do Trabalhador Rural.

Este era o panorama daqueles tempos agitados, período em que João Goulart presidia de Brasília um país que procurava seu próprio caminho entre os rochedos da Guerra Fria.

Contudo, esta é uma crônica sobre cavalos e é sobre isto que vamos falar agora.

Quais eram os criatórios que já naquela época se destacavam?  O que se falava do Mangalarga Marchador há 30, 40 anos atrás?

Iniciava-se a gestão do Dr. Aloísio Faria (Fazenda Fortaleza – Vespasiano, MG) na presidência da Associação Brasileira dos Criadores do Cavalo Marchador da Raça Mangalarga, sucedendo ao Dr. Márcio de Andrade (Fazenda Campo Grande – Passa Tempo, MG), que terminara em Julho de 1963 seu mandato e logo iniciaria novo período de presidência, agora na Associação Brasileira de Criadores do Cavalo Campolina.

No outro tripé da MACAPÊ, destacava-se Da Maria Araújo (Fazenda Aliança – Joaíma, MG) na direção da Associação Brasileira de Criadores de Jumentos da Raça Pêga, que já mantinha núcleos importantes de preservação e criação do jumento nacional e marchador.

Contava assim a revista:

“(...) Só muito depois da PAULISTA, foi fundada a Associação de Criadores de Cavalo Mineiro, em 1949.  De âmbito nacional, o registro genealógico é feito por ela, que tem como técnico o Dr. Geraldino Faria. Atualmente com mais de 900 éguas registradas e quase 200 reprodutores cadastrados no respectivo livro, tem sido esta instituição o fator principal de difusão da grande raça (...)”.

E para divulgar os primeiros núcleos, lançou-se o repórter à grande aventura de percorrer os principais plantéis de Minas, São Paulo e Rio de Janeiro.  Justificava-se o experiente cronista pela sua valorosa tarefa, pois percorrera quilômetros de poeira e desbravara os primeiros caminhos asfaltados no meio rural, arrematando: “(...) e o que valeu foi o nosso tutano de cearense.  Porque no Ceará tem disso não...(...)” (Waldez Corrêa – Réporter)

II – UMA REPORTAGEM...

O primeiro criatório visitado foi o da Fazenda Palestina, Entre Rios de Minas (MG), de propriedade do Sr. Gastão Resende.

Dizia ele entusiasmado: “(...) O Sr. Gastão Resende é presentemente o criador que dispõe da mais variada criação eqüina e asinina em Minas.  Grande criador de Mangalarga Mineiro, de Campolina, e de jumentos da raça Pêga, apresenta, nos três setores, uma base genética de alto padrão, o que lhe garante uma posição vantajosa no conjunto pastoril de Minas.  Participando da IIa Exposição Estadual de Belo Horizonte, em Julho último, conquistou preciosos troféus com a sua representação (...)”.

Feitiço, crioulo de Antônio Ferreira Pitangui, é filho de Capricho do Barreirinho.  Era grande esperança do Sr. Gastão Resende para disputar os futuros campeonatos em qualquer parte do país.

FOTO 8: Feitiço do Barreirinho, aos 2 1/2 anos de idade, um dos mais belos potros fotografados por Waldez Correa.

Em seguida ocorreu a visita ao “Berço da Marca F” – Fazenda Campo Grande, em Passa Tempo(MG), de propriedade do Sr. Bolivar de Andrade e Filhos.

E narrava: “(...) A Fazenda Campo Grande, dos Srs. Bolivar de Andrade e filhos, em Passa Tempo, é uma das organizações mais antigas do Estado, contando já com quatro gerações.  É uma propriedade rural de múltiplas atividades, destacando-se, porém, a sua vida pastoril.  São tradicionais os seus rebanhos eqüinos das raças Mangalarga Mineiro, Campolina, asininos da raça Pêga, búfalos da raça Jafarabadi e suínos da raça Piau.  Na última Exposição Estadual de Belo Horizonte, em Julho p.p, com 21 eqüinos de sua representação, a Fazenda Campo Grande conquistou 3 campeonatos, 1 reservado campeão, 7 primeiros lugares, 4 segundos lugares, 1 terceiro lugar e 6 menções honrosas (...)”.

Eram os principais reprodutores(as) da Fazenda Campo Grande os seguintes animais:


- Rio Verde – já falecido em 1963, mas pai, avô e bisavô do rebanho da Fazenda Campo Grande.  Morreu aos 33 anos, deixando no último ano de vida 4 éguas cheias.


- Segundo Rio Verde de Passa Tempo – nascido quando seu pai já tinha completado 31 anos.  É base da ‘Marca F’  no Mangalarga Marchador.


- Rica de Passa Tempo – uma das últimas filhas de Rio Verde e mãe de um potro-esperança de Bolivar de Andrade: Astro de Passa Tempo. 

FOTO 9: Segundo Rio Verde de Passa Tempo, o grande substituto de Rio Verde.

FOTO 10 : Rica de Passa Tempo, uma das últimas filhas de Rio Verde, e mãe de Astro de Passa Tempo.

FOTO 11: Astro de Passa Tempo, expressivo potro da ‘Marca F’.

FOTO 12: Turista de Passa Tempo, belíssimo pampa, por Passa Tempo x Jóia.


- Zinabre de Passa Tempo – contando na época com 30 meses, foi considerado na IIa Exposição Estadual de Belo Horizonte como um tipo característico da raça.  É filho de Segundo Rio Verde e Aliança.


- Passa Tempo – pampa de preto, pai de Turista de Passa Tempo, aparecendo aqui montado pelo Dr. Juscelino Kubistschek, quando Governador de Minas Gerais.

FOTO 13: Zinabre de Passa Tempo, um dos mais influentes reprodutores do século.

FOTO 14:  Passa Tempo, ‘O Colorido’, e Juscelino Kubitschek.

Partindo em direção ao Norte de Minas, quase fronteira com a Bahia, continuou o repórter suas visitas na Fazenda Aliança, Joaíma-MG, de propriedade de Da Maria Araújo e filhos.

E escrevia: “(...) As Fazendas Aliança e Duas Pedras, da viúva Lídio de Araújo e filhos, reúnem um dos maiores centros de criação do Brasil.  Dedicando-se às raças eqüinas Mangalarga Mineiro, Árabe, Campolina e à asinina Pêga, a sua produção anual de burros sobe à média de 500, sendo, como se vê, talvez a mais volumosa do País.  O seu rebanho de éguas se eleva à alta cifra de mil e trezentas cabeças (...)”

FOTO 15: Sede da Fazenda Aliança em Joaíma(MG).

FOTO 16: O fantástico lote de éguas de cria nas pastagens da Aliança.

Destacavam-se na criação de Da Maria Araújo o fantástico número de éguas e o reprodutor Mangalarga Marchador, Abaíba New York.

New York, saindo da Fazenda Abaíba em Leopoldina(MG), e depois de ter servido ao Governo de Minas Gerais, foi o principal reprodutor da Fazenda Aliança.

FOTO 17: Abaíba New York, que saiu da Fazenda Abaíba, serviu ao Governo de Minas e tornou-se o símbolo da Fazenda Aliança na década de 60.


- Abaíba Fidalgo
- Angahy Salmon



- Abaíba Lôla

Abaíba New York





- Predileto (oriundo da Faz. Tabatinga)


- Abaíba Flauta
- Abaíba Paraibuna

Ainda no Estado de Minas, a próxima parada foi na Fazenda do Barreirinho, em Curvelo(MG), de propriedade do Sr. Antônio Ferreira Pitangui.

FOTO 18: Lote de éguas registradas na Fazenda do Barreirinho em Curvelo(MG).

FOTO 19: Andaluza, Astória e Asta do Barreirinho (da esq. p/ direita).

FOTO 20: José Oswaldo Junqueira (‘J.O.’), Capricho do Barreirinho, Francisco Bispo(peão ‘Ném’), Antônio F. Pitangui e Tratador (da esq. p/ direita).

FOTO 21: Capricho do Barreirinho, reg. no. 87, Grande Campeão Nacional da Raça em 1965.

Vivamente impressionado pela beleza dos animais lá encontrados, ele descreveu: “(...) O Sr. Antônio F. Pitangui, tradicional criador em Curvelo, Minas, possui um rebanho de Mangalarga Marchador conhecidíssimo, porque de seu plantel têm saído reprodutores de alto nível genético para os diversos pontos do país.  Participante assíduo das Exposições, os seus animais adquirem sempre uma posição de relevo nos julgamentos (...)”.

Conhecido reprodutor, Capricho do Barreirinho era considerado em dos animais mais importantes da Raça Mangalarga Marchador.  Em 1963, comparecendo à IIa Exposição Estadual de Belo Horizonte, seu proprietário rejeitaria por ele uma oferta de 2 milhões de cruzeiros.

Viajando para São Paulo, visitou um dos primeiros criatórios que despontavam naquele estado, o da Fazenda Cabeceira do Bonito em Riolândia(SP), de propriedade do Sr. Donald W. Strang.

Escrevia assim sobre este criação: “(...)Tradicional criador de gado fino e de corte, com fazendas em São Paulo e Mato Grosso, Donald Strang completa suas múltiplas atividades rurais aliando-se também à criação do Mangalarga Marchador, do qual é um animador em nosso Estado.  A sua criação, que procede de Minas, apesar de muito recente, já é a maior deste Estado e seleciona com o capricho que ele costuma pôr em tudo (...)”.


Eram seus principais animais:

· Araçatuba Cao-Cao – reg. 68.

· Araçatuba Cassino – reg. 186.

· Araçatuba Catanduva – Campeã em Leopoldina(MG) no ano de 1963.

FOTO 22: Araçatuba Cao-Cao, nascido na Fazenda Itamaraty, Sul de Minas Gerais.

FOTO 23: Lote de éguas registradas da Fazenda Cabeceira do Bonito, em Riolândia(SP).

Em seqüência, no interior paulista, foi percorrida a Fazenda Providência (Seção Pau D’Alho) em Planalto(SP), de propriedade do Sr. Antônio de Andrade Ribeiro Junqueira.

Resumia sua estada lá com os seguintes comentários: “(...) O Sr. Antônio de Andrade Ribeiro Junqueira, proprietário da Fazenda Providência, é filho do Sr. Erico Ribeiro Junqueira, da Fazenda Abaíba, em Leopoldina(MG).  Como não podia deixar de ser, vindo de uma família rural dedicada à vida pastoril, é ele também criador em Mato Grosso e São Paulo.  Além da criação de gado, dedica-se na sua propriedade de São Paulo à criação do Mangalarga Marchador, continuando deste modo a tradição de sua família.  O seu plantel, que visitamos, procede do Sul de Minas, parte da própria Fazenda Abaíba.  Jovem ainda e muito recente em suas atividades, o seu rebanho eqüino está constituído atualmente de 10 éguas registradas e 2 reprodutores, sendo que Eldorado é o seu padreador principal (...)”.

Com forte presença nos dias de hoje, e consagrando-se como uma das linhagens preponderantes da raça, contava nos idos de 1963, a Fazenda Providência, com os seguintes destaques:


- Abaíba Eldorado – principal reprodutor da fazenda, já com 23 anos, mas em plena atividade.  Foi Campeão Nacional em Belo Horizonte, em 1948, quando tinha oito anos.  Aos 19 anos, concorreu e levantou o campeonato no Parque da Áua Branca, na IIIª Feira Estadual de São Paulo.

FOTO 24: Abaíba Eldorado, o excelente genearca, por Predileto Velho da Tabatinga e Abaíba Lôla.


- Predileto (oriundo da Faz. Tabatinga)
- Camurça II



- Mangalarga II

Abaíba Eldorado 





- Caxias II


- Abaíba Lôla
- Mussolina

- Providência Itu – filho de Eldorado e Providência Alvorada (por Eldorado), 1º prêmio na Exposição Regional de Barretos, em 1963, contando na época com 2 anos.

FOTO 25: Providência Itu, filho-neto do Grande Campeão Nacional, Abaíba Eldorado. 

FOTO 26: Lote de éguas da cabeceira da Fazenda Providência, em Planalto(SP).

Daí para a Fazenda Abaíba, em Leopoldina(MG), de propriedade do Sr. Erico R. Junqueira, foi um pulo, pois nosso repórter já se encantara com os magníficos animais daquela época.

E, contando um pouco da história do Mangalarga Marchador, assim ele se exprimia, baseando-se nos estudos do Prof. Maurício Ribeiro Gomes, da Escola de Viçosa(MG):

“(...)Em meados do século passado, veio do Sul de Minas para Leopoldina o avô dos atuais proprietários da Fazenda Abaíba, Sr. José Ribeiro Junqueira, que se localizou na Fazenda Nyagara.  Manteve ali, entre outras atividades, a criação de eqüinos, utilizando excelentes garanhões e éguas, originários dos melhores rebanhos dos Junqueiras do Sul de Minas, descendentes do Barão de Alfenas, ao qual o proprietário da Fazenda da Nyagara era também ligado por laços de parentesco.  Por volta de 1890, aproximadamente, seu filho Antônio Monteiro Ribeiro Junqueira, tendo adquirido a Fazenda Abaíba, continua ali a criação de cavalos para “custeio” da fazenda. Após a Exposição Agro-Pecuária realizada em Leopoldina, em 1907, começou a haver procura de bons cavalos e este fato concorreu para que o Sr. Antônio Monteiro Ribeiro Junqueira aumentasse a sua criação.

Em 1923, seu filho, Sr. Erico Ribeiro Junqueira, assumiu a direção da fazenda.  Sendo grande entusiasta e conhecedor da criação de eqüinos, procurou imediatamente aumentar seu plantel.  Em 1928, adquiriu um lote de 10 éguas das melhores criações do Sul de Minas.  Em Leopoldina havia naquela época um grande e eminente médico, Dr. Custódio Monteiro Ribeiro Junqueira, que, em suas freqüentes viagens para atender à vasta clientela, utilizava para sua montaria éguas que mandava vir do Sul de Minas, conhecidas principalmente pelo seu andar cômodo.  Mais tarde, adquirindo um automóvel, entregou a Erico Ribeiro Junqueira o seu excelente lote de éguas para criar à meia.

Três núcleos constituíram a base de seu rebanho:

a) o antigo, herdado de seu pai, formado por:

· Abaíba Lôla,

- Sumurum,

· Pola Negri,
 

- Baia, e

· Aliança.

b) lote adquirido do Sul de Minas, formado por:

· Revolta,


- Moeda,

· Jóia,


- Minerva,

· Melindrosa,

- Mineira,

· Violeta,


- Planeta,

· Luva, e


- Pensilvânia.

c) lote recebido do Dr. Custódio Monteiro Ribeiro Junqueira:

· Amazonas,


- Phrinéia,

· Branquinha,

- Marajó,

· Argentina,


- Paraibuna

· Encerada, e

- Catari.

Foi com este base que a Fazenda Abaíba partiu para se tornar, em algum tempo, uma espécie de Meca do Mangalarga Marchador (...)”.
Em 1963 eram os destaques da Fazenda Abaíba os seguintes animais:

- Abaíba Naipe – nascido em 1948, tordilho, registrado sob o no 25.

FOTO 27: Abaíba Naipe,  pai de fêmeas por excelência na Abaíba.


- Abaíba Eldorado
- Predileto (oriundo da Faz. Tabatinga)



- Abaíba Lôla

Abaíba Naipe





- Abaíba Fidalgo


- Abaíba Java
- Abaíba Flauta

- Abaíba Retrato – nascido em 1952, tordilho, registrado sob o no 101.

FOTO 28: AbaíbaRetrato, o primeiro filho de Eldorado a nascer em terras paulistas.


- Abaíba Eldorado
- Predileto (oriundo da Faz. Tabatinga)



- Abaíba Lôla

Abaíba Retrato








- Providência Beleza


FOTO 29: Lote de éguas registradas, vendo-se da esquerda para direita: Abaíba Cabocla, Abaíba Eureka, Abaíba Faísca, Abaíba Três Pontas, campeã em Leopoldina em 1958, e Abaíba Eurásia.

FOTO 30: Abaíba Cabocla (Abaíba Emir x Abaíba Negrita), mãe de Mussolina, e Abaíba Três Pontas (Abaíba Naipe x Abaíba Lenda), mãe de Reserva.

FOTO 31: Abaíba Ilha (Abaíba Retrato x Abaíba Java), irmã paterna de Marengo e materna de Naipe.

Ainda na Zona da Mata de Minas Gerais, sua próxima visita o levou a um dos criatórios-base do Mangalarga Marchador: o da Fazenda Herdade, em Simão Pereira(MG), de propriedade do Sr. José de Andrade Reis (‘Dié’).

E escrevia o repórter:

 “(...)José de Andrade Reis também dispensava estas linhas, porque o seu plantel, que figura sempre nas Exposições de Juiz de Fora(MG) e Barra do Pirahy(RJ), é conhecidíssimo.  Se não foi mais feliz em Belo Horizonte, este ano, é porque ali o páreo foi duro e os animais que levou foram poucos.  A sua chance chegará no entanto (...)”.

Seu plantel era chefiado nesta época pelo garanhão Herdade Cadillac, reg. no 209, nascido em Outubro de 1958, que produziu afamados exemplares ao longo dos anos, como: Maxixe, Cobalto, Ballet, Dança, Cobre, Capricho, Prateado, Festival, Camélia, Arpa e Tirol.

FOTO 32: Herdade Cadillac, o garanhão que chefiava o plantel do Sr. ‘Dié’.


- Seta Caxias 
- Gaúcho do Angahy



- Bahiana do Engenho de Serra

Herdade Cadillac





- Baluarte do Engenho de Serra


- Herdade Alteza
- Londrina J.B.

Dentre suas matrizes, destacava-se Herdade Tiroleza, reg. no 361, que é mãe dos não menos conhecidos: Oceano, Tirol, Música e Prata.


- Baluarte do Engenho de Serra
- Panchito JB



- Soberana do Engenho de Serra

Herdade Tiroleza





- Londres J.B.


- Londrina J.B.
- Frinéia J.B.

FOTO 33: Herdade Tiroleza, Reservada Grande Campeã Nacional da Raça em 1965.

A última fazenda a ser distinguida pela presença do valoroso repórter foi a Fazenda Macacu, em Magé(RJ), de propriedade do Sr. José Geraldo Arêas.   Impressionado pela qualidade dos animais ali criados, assim narrava sua crônica: 

“(...)A Agro-Pastoril Santo Antônio de Macacu S/A, representada pelo seu diretor Dr. José Geraldo Arêas, detém hoje o melhor criatório fluminense de Mangalarga Marchador e Campolina, tornando-se ultimamente assídua nas Exposições de Minas e do Estado do Rio de Janeiro.  Foi para a XXXII Exposição Nacional de Belo Horizonte com poucos animais, mas bons, um dos quais – Bambo de Macacu – que figura nesta página, venceu a prova mais importante do certame, disputada pelo seu filho José Geraldo Filho, um menino de 11 anos que deu poeira em barbados.  Faltou na ocasião só o Elias Tavares no microfone, para estar estimulando com os seus comentários: ‘- Ó menino bom!  Cotuca, menino!!!’(...)”.

Processando sempre apurada escolha nos seus reprodutores, a Fazenda Macacu contava na época com:


- Bambo de Macacu – Campeão do Concurso de Marcha da XXXII Exposição Nacional de Belo Horizonte.

FOTO 34: Bambo de Macacu, um dos destaques do criatório fluminense.


- Apache de Macacu – alazão dourado que, com apenas 20 meses, já registrara em seu cadastro três campeonatos.  É filho de Capricho e Dalila do Barreirinho.

FOTO 35: Apache de Macacu, irmão de Álamo e Carinhosa do Barreirinho.

III – UMA CONSTATAÇÃO...

Vários anos depois vamos encontrar a Raça Mangalarga Marchador já estabelecida em todos os estados da federação, sem que isto tenha lhe causado uma desuniformização de tipo.  Concentraram-se os criadores que iniciaram seus plantéis após esta data em difundir rebanhos oriundos destes primeiros selecionadores. Conservaram as tradições dos antigos fazendeiros mineiros, menos afetos às mudanças e miscigenações como seus colegas paulistas, colocando-se na reserva de tudo que altere o ramerrão da vida e, sobretudo, dotados de um senso econômico que não é usura, mas uma particularidade específica de seus temperamentos.

Devido a esta linha de ação, continuou o Mangalarga Marchador a ter sua seleção feita exclusivamente com os recursos genéticos do patrimônio ibérico, em contraste novamente com o Mangalarga criado em São Paulo que experimentou sangues ingleses, árabes e até de quarter-horses americanos.  E sabe-se, em biologia, que dos sucessivos acasalamentos de seres mestiços (e o cavalo ibérico vindo com D. João VI e sua corte nada mais é que um mestiço de Andaluz, Alter e Barbo) com o tempo, o sangue mais forte dos que contribuíram para esta mestiçagem acaba predominando nas gerações futuras.

Hoje, quando percorremos uma Exposição Nacional, como na última Semana do Cavalo Mangalarga Marchador em Belo Horizonte, verificamos já um elevado grau de uniformidade dos animais premiados.  Se a linhagem campeã no certame é Abaíba, Passa Tempo, Herdade, Tabatinga, Bela Cruz, J.B., Gironda ou outra qualquer, isto não importa para a raça.

O que realmente perdurará, com vigor redobrado, são as características fenotípicas apresentadas e as genotípicas a serem reproduzidas nas gerações posteriores em fazendas de criação.  Dentre estas, se destacam a marcha, a cabeça e o tipo de cavalo para sela do autêntico Mangalarga Marchador, produto resultante das criações visitadas pelo intrépido repórter Waldez Correa, detalhadamente descritas aqui em trechos pinçados da Revista dos Criadores dos anos de 1963 e 1965.

FOTO 36: Grupo de criadores de Mangalarga Mineiro, em visita à Granja do Dr. Aloísio Faria, em Belo Horizonte, vendo-se os Srs. Nhôsinho Figueiredo, Erico Ribeiro Junqueira, Zezé Junqueira, Aloísio Faria, Antonio de Andrade Ribeiro Junqueira, José Antonio Carvalhaes, João Carlos Moreira e Bolivar de Andrade(da esq p/ direita).

DO VENTRE NASCE A RAÇA

I – “E POR FALAR EM RAÇA...”

“Do mostruário cavalar Manga-Larga, que nos foi dada a oportunidade de examinar nessa exposição, nos convencemos que é inexistente essa raça, na corrente acepção zootécnica do termo, porquanto os seus representantes lá expostos outra coisa não eram senão produtos do cruzamento e de mestiçagens mais ou menos acentuadas, aos quais faltavam uniformidade fenotípica, evidenciadora, por certo valiosa, da realidade ou fixidez de uma raça.  Quem quer que tenha examinado um compêndio de genética elementar e assimilado as suas leis mais simples, que regem os desdobramentos das combinações mendelianas, forçosamente concordará conosco que o melhoramento dos Manga-Largas e a sua fixidez como raça, nos moldes em vigor, encontrará os mais sérios empecilhos de ordem técnica, agravados por outros de ordem econômica.

No entretanto, sendo como de fato o são, quando isentos de cruzamento, uma mesma e única raça, o Crioulo, o Campolina, o Manga-Larga e o Nordestino, diferindo um do outro apenas em detalhes de menor monta, expresso pelas variações mesológicas das regiões em que se acham geograficamente distribuídos, e que não afetaram as suas características raciais comuns ao cavalo americano, de origem íbero-berberábica, traduzidas, entre outras, pelas cefálicas, de todas as menos mutáveis através dos tempos, no entanto, dizíamos, sendo uma mesma e única raça, com a diferenciação de ser a Crioula já bastante selecionada, principalmente na Argentina, seria esta a mais aconselhável de todas como elemento regenerador do cavalo nacional do centro do país”.

Correio do Povo - no 20

Junho de 1937 – Porto Alegre – RS

Engo Agrônomo Sylvio da Cunha Echenique

Na segunda metade da década de 30, certamente estimulados por real avanço em sua criação cavalar, era assim que se expressavam os gaúchos quando analisavam os eqüinos do “centro do país”, especialmente os Manga-Largas criados em Minas Gerais e São Paulo.

Felizmente para o prazer e desfrute da geração atual, passados mais de 60 anos, dispomos não apenas de uma, mas sim de duas raças distintas, estabelecidas e fixadas.  É a história de sua perpetuação que pretendemos contar nesta crônica, que não almeja ser matéria zootécnica, mas sim retrato e registro de criadores com visão futura evidentemente superior ao prezado colega gaúcho.

II - “É DALI QUE VEM TODA ESTA RAÇA...”

Há mais de 300 anos, precisamente a 4 de agosto de 1655, a Real Corte Portuguesa baixava lei “(...)proibindo o uso de éguas fantis para montaria, sob pena de perdê-las quem as mantivesse em estrebaria, pois as éguas eram para dar crias e aumentar a população cavalar do país (...)”.

De muito já se admitia, como fator básico para continuidade das criações, a rigorosa seleção das éguas matrizes.  Se, como narra a lenda da criação do cavalo árabe, Alá doutrinou ao Profeta Maomé o modo de proceder a escolha de suas primeiras fêmeas, então nada mais cristalino do que verificarmos que a razão de existir hoje uma raça definida e estabelecida, de nome Mangalarga Marchador, se deve à perseverança e sabedoria dos formadores de famílias de cavalos baseados em algumas de suas expoentes matrizes.

Não vamos falar de linhagens, pois isto indicaria também pureza racial e como vamos verificar, isto até agora não se consolidou.  Se você cria cavalos Mangalarga Marchador por várias décadas, e ocasionalmente introduz um elemento refrescador de sangue, então você estará formando Famílias de Criação baseadas em éguas-base, identificadas ao longo deste processo.


Um dos primeiros criatórios a isto registrar foi o da Fazenda Abaíba, localizado desde o século passado no município mineiro de Leopoldina.  Sua grande matriz foi, sem sombra de dúvidas, ABAÍBA LÔLA.


- Caxias II (Angahy)
- Caxias I                     (1892)
- Cuéra (1892)
- Cana Verde
- Abismo



- Jóia (Angahy)
- Soberana (Angahy)



ABAÍBA LÔLA














- Mussolina
- Mussolino
- Primeiro
- Trovador (1880)
- Abismo

“(...)Abaíba Lôla fazia parte do lote antigo na Fazenda.  Era castanho-escura, bem conformada, bem caracterizada racialmente, ótimos aprumos, frente leve e delicada, ótima marchadora e muito boa reprodutora.(...)”, conforme descreveu o Prof. Maurício Ribeiro Gomes em sua famosa tese de 1959 inspirada na Tropa Abaíba – ‘Formação e Eficiência Reprodutiva de Dois Rebanhos da Raça Mangalarga Marchador – UFMG – Viçosa – MG’.


Seus principais filhos foram:

a) Abaíba Eldorado

b) Abaíba Fidalgo

c) Abaíba Niterói

d) Abaíba Exposição

FOTO 37: Abaíba Eldorado, um dos pilares raciais da Abaíba.

a) ABAÍBA ELDORADO (por Predileto Velho da Tabatinga): despontou como Campeão de Raça e Marcha em Belo Horizonte – 1948, produzindo entre outros:

Providência Itu (por Providência Alvorada)

Providência Alvorada (por Providência Limeira)

Abaíba Puma (por Abaíba Hury)

Abaíba Hury (por Abaíba Paraibuna)

Abaíba Jurity (por Tabatinga Tabaúna)

Abaíba Retrato (por Providência Beleza)

Abaíba Naipe (por Abaíba Naipe)

Providência Mara (por Providência Alvorada)

Providência Haia (por Providência Cigana)

Providência Jandaia (por Providência Dalila)

Dentre estes, três reprodutores se destacaram por suas descendências marcantes:

. PROVIDÊNCIA ITU:

FOTO 38: Providência Itu, Campeão em São Paulo em 1966.

Abaíba Reserva (Abaíba Três Pontas)

Abaíba Quo Vadis (Abaíba Índia)

Abaíba Sereia (Abaíba Jurema)

Abaíba Remo (Abaíba Jurema)

Xerife A.J. (Providência Prenda)

Providência Odisséia (Providência Ilíada)

Abaíba Sultão (Abaíba Nobreza)

União A.J. (Providência Quimera)

Sama Lôla (Sama Colombina)

Zínea A.J. (Providência Olá)

FOTO 39: Abaíba Remo, Grande Campeão Nacional em 1977.

. ABAÍBA RETRATO:

FOTO 40: Abaíba Retrato, presente de Antonio a seu pai, Erico Ribeiro Junqueira.

Abaíba Marengo (Abaíba Negrita)

Abaíba Narceja (Abaíba Canária)

Abaíba Ilha (Abaíba Java)

Abaíba Saci (Abaíba Oca)

Abaíba Ópera (Abaíba Três Pontas)

Sama Hortência (Sama Colombina)

Sama Granito (Sama Moema)

FOTO 41: Abaíba Saci, reprodutor muitos anos no Espírito Santo.

. ABAÍBA NAIPE:

FOTO 42: Abaíba Naipe, síntese da melhores linhas da Abaíba.

Abaíba Mussolina (Abaíba Cabocla)

Abaíba Florete (Abaíba Haia)

Abaíba Piaba (Abaíba Lenda)

Abaíba Três Pontas (Abaíba Lenda)

Providência Prenda (Frinéia da Fazenda Belmonte)

Abaíba Canária (Abaíba Ninfa)

Abaíba Rumba (Abaíba Mimosa)

Sama Almenara (Sama Serenata)

Abaíba Danúbio (Abaíba Haia)

Abaíba Faceira (Provência Prenda)

FOTO 43: Abaíba Florete e Erico R. Junqueira, o Reitor.

b) ABAÍBA FIDALGO (por Angahy Salmon): de pelagem negra., ótimo marchador, foi utilizado durante a década de 40 na Fazenda Abaíba, sendo posteriormente vendido ao Governo Federal.  De sua produção destacam-se:

FOTO 44: Abaíba Fidalgo, um exímio marchador de pelagem negra.

. ABAÍBA NEW YORK ( x Abaíba Flauta)...

...ABAÍBA TALISMÃ(x Abaíba Jurity)...




.Sama Corsário ( x Sama Almenara)




.Abaíba Lôbo ( x Abaíba Puma)







.Abaíba Lança ( x Abaíba Três Pontas)







.Sama Danúbio ( x Sama Malagueña)

FOTO 45: Sama Danúbio, semental de alto valor zootécnico na Bahia.

. ABAÍBA JAVA ( x Abaíba Flauta)...


                
...ABAÍBA NAIPE ( x Abaíba Eldorado)

. ABAÍBA NEGRITA ( x Abaíba Esgrima)...



           ...ABAÍBA MARENGO ( x Abaíba Retrato)



           ...ABAÍBA QUITANDA ( x Providência Itu)



           ...ABAÍBA CABOCLA ( x Abaíba Emir)


c) ABAÍBA NITERÓI (por Abaíba Javary): também de pelagem negra, foi Campeão Nacional da Raça Mangalarga, realizada no Rio de Janeiro em 1936, sendo pouco utilizado na Fazenda Abaíba, porém deixaria produção marcante, como se nota em:

. ABAÍBA NYAGARA ( x Abaíba Estrela), que serviu como seu avô paterno na Fazenda Campo Grande, de Bolivar de Andrade

FOTO 46: Abaíba Niterói – Campeão Nacional em 1936 – Derby Club – Rio de Janeiro.

. ABAÍBA FLUMINENSE ( x égua da região de Aiuruoca-MG)

...SAMA SERENATA ( x Abaíba Moeda)

. ABAÍBA BAILARINA ( x Abaíba Abaíba)...

...ABAÍBA SANTARÉM ( x Loun* - Puro Sangue Árabe)

d) ABAÍBA EXPOSIÇÃO (por Tapajós): égua que trouxe valiosa contribuição para a Fazenda Campo Lindo, em Cruzília(MG), pois é seu descendente Sargento J.B. (por V-8 J.F.), Reservado Campeão Nacional em Belo Horizonte, 1944.  Este reprodutor também viveria por muitos anos no Instituto de Zootecnia da Universidade Rural – Km 47, Rio de Janeiro, deixando lá extraordinária tropa de fêmeas.

.SARGENTO J.B. ( x V-8 J.F)...

 FOTO 47: Tapajós, que foi propriedade do Dr. Custódio Monteiro Ribeiro Junqueira.

FOTO 48: Sargento J.B., chefe de plantel na Fazenda Campo Lindo e no Instituto de Zootecnia – Km 47.

...JOGATINA J.B.( x Dália J.B.)...





        ...Sincero J.B. ( x Neon J.B.)






        ...V-8 J.B. ( x Quartel J.B.)

...LARANJADA J.B. ( x Champagne J.B.)

...Charlatão J.G.( x Sincero J.B.), Campeão Nacional de Marcha em 1977

...GALERA J.B. ( x Rainha J.B.)

                                               ...I.Z. Jandaia, depois Gironda ( x Herdade Baluarte II)

Lôla é de tão forte presença na Raça, que de seus principais filhos – Eldorado, Fidalgo e Niterói – formou-se um grupo de garanhões netos e bisnetos simplesmente decisivos para a fixação de padrões raciais marchadores, como Providência Itu, Abaíba New York e Abaíba Marengo.

E de sua filha, Abaíba Exposição, um conjunto de bisnetas e trinetas não menos importantes, citando-se: Jogatina J.B., Laranjada J.B. e I.Z. Jandaia.




xxxxxxxx..............xxxxxxxxx.............xxxxxxxxxxx..........xxxxxxxxxx

Outro criatório que sempre se basearia na escolha de reprodutoras de, sobretudo, forte caracterização racial para serem a base de seu plantel foi o de José Andrade Reis (‘Dié’), na Fazenda Herdade em Simão Pereira(MG).

Somando qualidades e subtraindo defeitos, o Sr. ‘Dié’ elegeria como égua “pedra-de-toque” de seu trabalho LONDRINA J.B.  Nascida na Fazenda Campo Lindo em Cruzília(MG), da criação de José Bráulio Junqueira de Andrade, era parte integrante do primeiro lote trazido do Sul de Minas, formado por Rainha, Soberana, Esmeralda e Bahiana, todas éguas de sua predileção na Fazenda Pitangueiras.


- Londres J.B. – Bellini J.B.

Londrina J.B.



- Frinéia J.B. – Bellini J.B.

Seus principais filhos foram:

a) Herdade Alteza

b) Herdade Tiroleza

c) Herdade Predileta

d) Herdade Baluarte II

a) HERDADE ALTEZA (por Baluarte do Engenho de Serra, depois Herdade Baluarte): égua preferida do Sr. ‘Dié’, castanha, e de andamento impecável, Alteza viveria até 1976 na Fazenda Herdade, produzindo:

Herdade Cadillac (por Seta Caxias)

Herdade Jupiá (por Herdade Ouro Preto)

Herdade Bronze (por Seta Caxias)

Herdade Capricho (por Herdade Cadillac)

Herdade Alteroza (por Herdade Ouro Preto)

Herdade Principe II (por Herdade Ouro Preto)

Herdade Rainha I (por Herdade Cadillac)

Herdade Imperatriz (por Platino)

Herdade Primar, “Quatis” (por Herdade Ouro Preto)

Herdade Rainha II (por Herdade Cobalto)

FOTO 49: Herdade Alteza, a ventre-de-ouro da Fazenda Herdade, e seu criador.

FOTO 50: Herdade Príncipe II, irmão próprio de Jupiá e Alteroza.

Dentre os netos de Londrina J.B., do tronco de Herdade Alteza, destacam-se, por sua consistência de produção três garanhões, quais sejam: Jupiá, Cadillac e Capricho.

FOTO 51: José de Andrade Reis segurando ao cabresto Herdade Cadillac em Barra do Pirahy(RJ) na década de 60, tendo a seu lado seu filho Dirceu Junqueira Reis.

FOTO 52: Herdade Jupiá, tradição e fidelidade empregadas na alta seleção .

HERDADE JUPIÁ:

Cafundó Ouro Preto (por Abaíba Sereia)

Cafundó Sublime (por Abaíba Sereia)

Cafundó Ouro Branco (por Abaíba Piaba)

Cafundó Querência (por Abaíba Piaba)

Herdade Cromo (por Herdade Prata)

Cafundó Nobre (por Cafundó Jandira)

Cafundó Soberano (por Sama Harpa)

Cafundó Ouro Fino (por Abaíba Perdiz)

Cafundó Universo (por Abaíba Vareta)

Tabatinga Tabajara (por Tabatinga Tabatinga)

Herdade Bailarina (por Herdade Música)

Herdeiro Tabatinga (por Tabatinga Alhambra)

Cafundó Volga (por Abaíba Perdiz)

FOTO 53: Cafundó Ouro Branco, síntese de grandes qualidades da ‘Tropa Cafundó’.

HERDADE CADILLAC:

Herdade Maxixe (por Herdade Música)

Herdade Festival (por Herdade Múscia)

Herdade Ballet (por Herdade Música)

Herdade Prateado (por Herdade Prata)

Herdade Cobalto (por Herdade Prata)

Orgulho H.B. (por Minuta do Valão)

Herdade Capricho (por Herdade Alteza)

Lisboa H.B. (por Seta Colombina)

Joazeiro H.B. (por Frida H.B.)

Fadista H.B. (por Samantha do Recreio)

Gardênia H.B. (por Insulina J.G.)

Feitiço H.B. (por Alvorada H.B.)

Herdade Arpa ( por Herdade Música)

FOTO 54: Orgulho H.B., Campeão Nacional Junior em 1985.

HERDADE CAPRICHO:

Gaiteiro do Porto Azul (por Abaíba Gaita)

Europa doPorto Azul (por Ara Jóia)

Galera do Porto Azul (por Ariana do Porto Azul)

Nara do Porto Azul (por Ara Jóia)

Escuna do Porto Azul (por Escrava do Rancho Alto)

Herdade Bônus (por Herdade Orquestra)

Escravo da Sedução (por P.L..F. Honda)

S.B. Orpheu (por S.B. Jamaica) 

Thaís da Sedução ( por Legenda da Sedução)

Porcina da Sedução (por Átila de Juparanã)

Barrote  A.C. ( por Nobreza  A.C.)

Balote  A.C. ( por Índia do Capitólio)

Jogatina da Sedução ( por Modelo do Granito)

FOTO 55: Gaiteiro do Porto Azul, Grande Campeão Nacional da Raça em 1999.

b) HERDADE TIROLEZA (por Baluarte do Engenho da Serra, depois Herdade Baluarte): se considerarmos que sua irmã inteira, Herdade Alteza, era a grande produtora de futuros garanhões para o Sr. ‘Dié’, então a tordilha Tiroleza certamente figura como a excepcional produtora de matrizes para a Fazenda Herdade.  Dentre seus descendentes diretos, encontramos:

Herdade Música (por Herdade Ouro Preto)

Herdade Prata (por Herdade Bronze)

Herdade Fada (por Platino)

Herdade Oceano (por Herdade Bismark)

Herdade Cosmo (por Seta Caxias)

Herdade Minas (por Herdade Bronze)

Herdade Rádio (por Seta Caxias)

Herdade Sururu (por Herdade Cobalto)

FOTO 56: Herdade Cosmo, Grande Campeão Nacional da Raça em 1968.

Das netas de Londrina J.B., do tronco de Herdade Tiroleza, duas matrizes repetem a cada ano de produção o estigma de qualidade pelo qual lapidou a Sr. ‘Dié’: Música e Prata.

HERDADE MÚSICA:

Herdade Maxixe (por Herdade Cadillac)

Herdade Ballet (por Herdade Cadillac)

Herdade Festival (por Herdade Cadillac)

Herdade Camélia (por Herdade Cadillac)

Herdade Tango I (por Herdade Cadillac)

Herdade Arpa (por Herdade Cadillac)

Herdade Dança (por Herdade Cadillac)

Herdade Dançarino (por Herdade Cadillac)

Herdade Flauta (por Herdade Cadillac)

Herdade Bailarina (por Herdade Jupiá)

Herdade Tango (por Herdade Cobalto)

Herdade Sargento (por Herdade Cobalto)

Herdade Valsa (por Herdade Cobalto)

Herdade Bolero (por Herdade Cobre)

Herdade Discoteca (por Herdade Cobre)

Herdade Ópera (por Herdade Frevo)

Herdade Orquestra (por Charlatão J.G.)

Herdade Quadrilha (por Platino)

FOTO 57: Herdade Música, Bi – Campeã Nacional Progênie de Mãe em 1982/1986.

FOTO 58: Herdade Bolero, Campeão Nacional Cavalo em 1986.

HERDADE PRATA:

Herdade Cobalto (por Herdade Cadillac)

Herdade Cobre (por Herdade Cadillac)

Herdade Prateado (por Herdade Cadillac)

Herdade Pérola (por Herdade Cadillac)

Herdade Nitrato (por Herdade Jupiá)

Herdade Cromo (por Herdade Jupiá)

Herdade Prateada (por Herdade Cadillac)

Herdade Estanho (por Herdade Cobre)

Herdade Platina (por Herdade Cobre)

Herdade Melodia (por Herdade Cobalto)

Herdade Beleza (por Herdade Cobalto)

Herdade Zinco (por Charlatão JG)

Herdade Platino (por Tabatinga Predileto)

Herdade Opalina ( por Herdade Bolero)

Herdade Valiosa ( por Herdade Bolero)

Herdade Áurea ( por Herdade Cromo)

FOTO 59: Herdade Prata, uma das mais férteis matrizes da raça.

FOTO 60: Herdade Cobre, reprodutor na Herdade durante a década de 80.

FOTO 61: Herdade Cobalto, reprodutor na Herdade durante a década de 70.

c) HERDADE PREDILETA (por Predileto, este por Herdade Baluarte x Soberana): esta  seleta matriz também se constituiria numa das matrizes de maior refinamento dentro da família de éguas da Fazenda Herdade, apesar de não ter procriado expressivo número de potros.  De acordo com a Caderneta de Campo do Sr. José Andrade Reis, encontramos a seguinte produção de Herdade Predileta:

Herdade Dileto (por Herdade Cadillac)

Herdade Predileto (por Herdade Ouro Preto)

Herdade Camurça (por Seta Caxias)

Herdade Tarzan (por Herdade Cobalto)

Herdade Jóia I (por Platino)

Herdade Namorado (Herdade Cadillac)

FOTO 62: Herdade Dileto, que serviu muitos anos na ‘Marca F’ e no Haras do Moinho.

d) HERDADE BALUARTE II (por Herdade Baluarte, nascido na Fazenda Engenho de Serra): quando se alcança um grande resultado, deve-se comemorar com alarde.  O Sr. ‘Dié’ acreditava que Herdade Baluarte II repetia a produção refinada que seu pai deixou na Fazenda Herdade.  Não estava enganado, mas Baluarte II iria mostrar todo seu potencial no Instituto de Zootecnia – Km 47 da U.F.Ru.R.J.


- Herdade Baluarte
- Panchito J.B.



- Soberana do Engenho da Serra

Herdade Baluarte II





- Londres J.B.


- Londrina J.B.
- Frinéia J.B.


Seus principais produtos, com grande predominância de fêmeas, foram:

I.Z. Ministro (Espadilha J.B.)

I.Z. Impetuoso (I.Z. Jalapa)

I.Z. Ira (Jurena J.B.)

I.Z. Java (Herdade Cinelândia)

I.Z. Laguna (Forasteira J.B.)

I.Z. Jaça (Fachada J.B.)

I.Z. Orgulhosa (Angahy Fábrica)

I.Z. Mazurca (Traituba Angahy)

I.Z. Nora (Herdade Cinema)

E aquela que se tornaria a base mais significativa da Tropa Gironda, de Júlio Avelino de Oliveira, em Vassouras(RJ): I.Z. Jandaia.


“Jandaia, nascida a 26.08.55, no Instituto de Zootecnia – Km 47, era propriedade do Ministério da Agricultura – DPEA.  Foi vendida ao Sr. Júlio Avelino de Oliveira em leilão público realizado em 10.12.66.  Era tordilha ordinária e possuía perfil reto” (segundo controle genealógico do I.Z. – Km 47).

- Baluarte II no 2

(Procedência Faz. Herdade)
- Baluarte do Engenho de Serra




- Londrina J.B.


I.Z. Jandaia











- Sargento no 1

(Procedência Faz. Campo Lindo)
- V-8 J.F.

- Abaíba Exposição 


- Galera no 6

(Procedência Faz. Campo Lindo)
- Rainha J.B.
- Bolivar J.B.

- Duquesa J.B.

Esta neta de Londrina J.B. deixaria na Gironda, em 14 anos de produção, uma vasta prole como segue cronologicamente:

I.Z. Quarteirão – reg. 168 (Herdade Brasil)

Quarteirão da Gironda, depois do Tinguá (Herdade Brasil)

Sarita da Gironda (OK J.B.)

Atrevido da Gironda (Trevo da Gironda)

Verônica da Gironda (Trevo da Gironda)

Agitador da Gironda (Mustang da Gironda)

Bonzão da Gironda (Faraó da Gironda)

Gostosa da Gironda (Arém da Gironda)

Hebreu da Gironda (Candidato da Gironda)

FOTO 63: Atrevido da Gironda, Bi-Campeão Nacional Progênie de Pai na Macapê em 1981/82, e que deixou vasta prole no plantel Mocambo.

FOTO 64: Quarteirão do Tinguá, um autêntico Mangalarga Marchador colonial.

Seja como bisavó paterna ou materna, é certo que Londrina J.B. aparece hoje como a que possui o maior número de animais, em quarta e quinta geração, premiados em exposições nacionais, como: Atrevido da Gironda, Herdade Ballet, Herdade Capricho, Herdade Maxixe, Orgulho H.B., Herdade Festival e Fadista H.B., bem como  descendentes diretos destes.



xxxxxxxx..............xxxxxxxxx.............xxxxxxxxxxx..........xxxxxxxxxx

Com seu início de criatório apontando a Fazenda Cafundó, no Sul de Minas Gerais, o Cel. Severino Junqueira de Andrade iria desenvolver uma das mais influentes famílias dentro da Raça Mangalarga Marchador, seja pela caracterização de seus animais, seja pela funcionalidade de sua tropa.

A Fazenda Tabatinga, situada no município mineiro de Santana do Deserto às margens do Rio Paraibuna, iria buscar sua melhor veia de conformação em TABATINGA CAMPO ALEGRE.

- Ouro Preto II  
- Ouro Preto J.F.- Belini J.B.

TABATINGA CAMPO ALEGRE




- Carioca I
-  Caxias I – Cuéra – Cana Verde – Abismo

- -  Cafundó

Seu produto de maior destaque foi sem dúvida, TABATINGA NERO (por Clemanceau II J.B.), e dentre seus filhos destacam-se:

Tabatinga Predileto (por T. Cachoeira)

Tabatinga Senador (por T. Lima)

Tabatinga Nero I (por Abaíba Flauta)

Tabatinga Leopoldina (por Abaíba Flauta)

Samantha do Recreio (por T. Rancharia)

Cavalo de estimação do Dr. Dirceu Fabiano Vilhena de Araújo, genro do Cel. Severino, TABATINGA PREDILETO deixaria sua presença na história dos grandes genearcas do Mangalarga Marchador com animais de rara beleza e funcionalidade.  São seus produtos em destaque, com forte predominância de fêmeas:

Ariano Bela Cruz (Copa Bela Cruz)

Arubé Bela Cruz (Farofa Bela Cruz)

Aymará Bela Cruz (Farofinha Bela Cruz)                                                                                               

Alfazema Bela Cruz (Simpatia Bela Cruz)

Sancho Tabatinga (Tabatinga Serraria)

Tabatinga Alhambra (Tabatinga Castanhola)

Suissa da Coudelaria Sanjaia (Rússia da Coudelaria Sanjaia)

Tabatinga Tarantela (Tabatinga Paineiras)

Tabatinga Tabatinga (Tabatinga Fanfarra)

Tabatinga Mondego (Tabatinga Maranta)

Tabatinga Maroto (Tabatinga Alhambra)

Quilha Tabatinga (Tabatinga Marília)

Tabatinga Sauxa (Tabatinga Castanhola)

Tabatinga Mustafá (Tabatinga Leopoldina)

Tabatinga Gitana ( Tabatinga Fanfarra)

Julia Tabatinga (Tabatinga Maria Bonita)

FOTO 65: Tabatinga Maroto, filho-neto de Predileto.

FOTO 66: Sancho Tabatinga , um dos mais semelhantes a seu pai.

FOTO 67: Julia Tabatinga, refinado ventre que conjuga as origens de Predileto e Cossaco.

FOTO 68: Aymará Bela Cruz, símbolo das melhores origens da Bela Cruz.

Outro neto de Campo Alegre foi reservado para continuar o aprimoramento genético da tropa: Tabatinga Nero I.  No entanto, sua morte precoce levou à escolha de um produto seu para a tarefa de consolidar a família de cavalos Tabatinga: TABATINGA COSSACO (por Tabatinga Castanhola).


Dentre seus descendentes destacam-se a consistente produção de bons garanhões:

Dom Tabatinga (Tabatinga Fanfarra)

Magneto Tabatinga (Tabatinga Tarantela)

Moleque Tabatinga (Tabatinga Tabatinga)

Tabatinga Modelo (Tabatinga Paineiras)

Zíngaro Tabatinga (Tabatinga Fanfarra)

Sambaqui Tabatinga (Tabatinga Sauxa)

Tabatinga Rajá (Tabatinga Fanfarra)

Oriente Tabatinga (Tabatinga Gitana)

Andaluza Tabatinga (Tabatinga Sauxa)

Tosca Tabatinga (Tabatinga Fanfarra)

Âmbar Tabatinga (Tabatinga Tabatinga)

Tabatinga Ultimato (Tabatinga Cruzília)

Ultimato Tabatinga (Tabatinga Gitana)

FOTO 69: Moleque Tabatinga, traços inconfundíveis de um supremo campeão.                          

FOTO 70: Ultimato Tabatinga, o derradeiro filho de Cossaco a nascer nas terras da Tabatinga, e Grande Campeão Nacional da Raça em 1988.

III – “PARA ONDE MARCHA A RAÇA...”

“Teus relinchos levarão a fé, ressoando nos ouvidos dos infiéis e enchendo de medo seus corações. De todas as minhas criaturas terás de mim a preferência e as bênçãos.”

Literatura Árabe – Séc XII

Certamente outras éguas-matrizes, de outras famílias de criação, deveriam ser citadas neste estudo.

Peço-lhes desculpas, mas faltam informações ou persistem dúvidas quanto às suas origens de produções.

Contudo, isto agora não importa.  O que é valido reconhecer é que,em resposta à declaração do gaúcho crioulista, a Raça Mangalarga Marchador pode hoje apresentar evolução patente pelos milhares de novos potros e potrancas que a cada nova exposição povoam as categorias de animais mirins e jovens.

Marcha para frente, para o futuro, além de suas fronteiras, sempre embalada pelo andamento de éguas como ABAÍBA LÔLA, LONDRINA J.B. e TABATINGA CAMPO ALEGRE, resumo de percepção maior de seus criadores.

Mais que uma idéia de RAÇA, fica patente a constatação que hoje possuímos material genético altamente eficiente para um trabalho de seleção por famílias de éguas matrizes.

Pois se no Cavalo Árabe e no Bérbere, por mais de 4.000 anos, assim se evoluem os criatórios, então não seremos nós brasileiros, de apenas 500 anos, que diremos o contrário.

CHÃO DE ESTRELAS

Poucos criadores, entre nós, têm o hábito de ao escolherem o garanhão correto para suas éguas, perguntarem a origem de sua veia materna.

Para a grande maioria apenas a fotografia e o nome de um famoso reprodutor apagam da memória qualquer referência à linha baixa de sua ascendência.  Não é uma crítica que se faz aqui, mas sim a constatação básica de um erro histórico.

Se beduínos do Deserto e ingleses de Derby Clubs conferem exaltado valor às suas “broodmares” (éguas-base), porque o Mangalarga Marchador, raça em franca ascensão e enorme pressão de seleção, não o faz?

A verdade sobre a influência da ascendência feminina foi cientificamente observada e, na prática, verificada:

“O macho somente pode receber o cromossomo X  e, por conseguinte, seus alelos acompanhantes, de sua mãe (o garanhão contém geneticamente cromossomos XY e a matriz XX).  Desde que a presença do cromossomo Y resulta na formação de um ser masculino, então somente o garanhão tem a chance de transmitir à sua descendência masculina o cromossomo Y e à feminina, o cromossomo X.  Hipoteticamente, se os genes para características desejáveis estão apenas presentes no cromossomo X (isto é, em seu conjunto de alelos), então seus descendentes masculinos nunca poderão herdá-los.  Suas filhas potrancas, no entanto, herdarão os genes X desejáveis; e, mesmo que não consigam expressá-los em vida, poderão ser capazes de transmitir à sua descendência de potros e potrancas nas gerações subseqüentes.

A nova ciência, a nível de célula citoplasmática, também suporta o conceito maior da influência materna.  O citoplasma é o material celular que circunda o núcleo e contém importantes fontes de produção de proteínas. Como o óvulo feminino possui substancialmente mais citoplasma que o esperma masculino, então pode a matriz prover maior quantidade de material construtivo para o embrião fecundado e daí apresentar maior influência no sucesso ou fracasso de seus produtos”.

Fonte: Equine Research Publications

Em resumo, algumas regras básicas devem ser seguidas:

a) Reprodutor e matriz não podem transmitir o que não possuem, isto é, se não há nenhum influente Mangalarga Marchador em seu pedigree, então nenhum resultado positivo daí advirá;

b) Os indivíduos que se originam das melhores linhagens, se estas trazem constantemente mostras de qualidade, terão maiores chances de se tornarem bons reprodutores.  Isto se deve, provavelmente, ao número elevado de genes em homozigose;

c) Um garanhão que reproduz constantemente sua linha materna de boas qualidades, será sempre um formador tanto de reprodutores como de matrizes;

d) É sempre importante buscar reproduzir o mais próximo possível do melhor animal presente no pedigree.  A isto chamamos: “fechar consagüinidade”.

Exemplos não nos faltam dentro das principais linhagens da Raça Mangalarga Marchador, destacando algumas notáveis matrizes de influência para a formação de garanhões e novas reprodutrizes:

I – Linhagem Angahy:
· Angahy Espanha (Ilmo J.B. x Angahy Estrela)

Produtos:

· Angahy Estréia (por Angahy Miron)

· Angahy Apolo (por Angahy Twist)

· Angahy Sevilha (por Itajubá Lobos)

· Angahy Européia (por Angahy Sátiro)

· Angahy Espanhola (por Angahy Twist)

· Angahy Bibelô (por AngahyMiron)

· Angahy Bônus (por Angahy Twist)

· Angahy Dólar ( por Abaíba Bem Ti Vi)

FOTO 71: Angahy Espanha, a mais longeva matriz da Fazenda Angahy em todos os tempos.

II – Linhagem Bela Cruz:
· Revista Bela Cruz (Diamante J.B. x Castanha Bela Cruz)

Produtos:

· Havana Bela Cruz (por Santana Lume)

· Emblema Bela Cruz (por Angahy Twist)

· Farrapo Bela Cruz (por Angahy Miron)

· Guaxo Bela Cruz (por Santana Lume)

· Revista II Bela Cruz (por Santana Lume)

FOTO 72: Farrapo Bela Cruz, o marchador dos marchadores.


III – Linhagem Passa Tempo:
·  Campo Grande Jaguara

 Produtos:

· Zum-Zum de Passa Tempo (por Turista de Passa Tempo)

· Escol de Passa Tempo (por Zinabre de Passa Tempo)

· Hino de Passa Tempo (por Zape de Passa Tempo)

· Fã de Passa Tempo (por Zape de Passa Tempo)

· Xinga de Passa Tempo (por Passa Tempo)

FOTO 73: Escol de Passa Tempo, Campeão Nacional Junior em 1967.

IV – Linhagem Gironda:
·   Jandaia da Gironda (Herdade Baluarte II x Galera J.B.)

 Produtos:

· Atrevido da Gironda (por Trevo da Gironda)

· Quarteirão do Tinguá (por Herdade Brasil)

· Verônica da Gironda (por Trevo da Gironda)

· Hebreu da Gironda (por Candidato da Gironda)

· Sarita da Gironda (por OK JB)

· I.Z. Quarteirão ( por Herdade Brasil)

-
Agitador da Gironda ( por Mustang da Gironda)

-
Bonzão da Gironda ( por Faraó da Gironda)

-
Gostosa da Gironda ( por Arém da Gironda)

-
Hebreu da Gironda ( por Candidato da Gironda)

FOTO 74: I.Z. Jandaia, matriarca da Gironda e do Km 47.

V – Linhagem Catuni :

· Catuni Cinerama (por Favacho Pedra Estanho x Catuni Bainha)

Produtos:

· Catuni Quo Vadis (por Zircônio A.J.)

· Catuni Japão (por Soneto da Fazendinha)

· Catuni La Paloma (por Soneto da Fazendinha)

· Catuni Brigitte (por Catuni Imperador)

· Catuni Oiapoc (por Diran da Serra)

· Catuni Morumbi (por Soneto da Fazendinha)

FOTO 75: Catuni Japão, a expressão da raça na batida de sua marcha.

FOTO 76: Sede da Fazenda Santa Helena, em Montes Claros(MG), com a Serra da Catuni ao fundo.

Estes são, portanto, alguns exemplos de matrizes que constituem o melhor banco genético para a formação do moderno cavalo Mangalarga Marchador.

“Existem algumas linhas femininas que nunca produziram um garanhão de excelência e, certamente, nunca usarei um reprodutor desta origem, não importando o quão impressionante seu exterior possa ser”.

Romam Pankiewicz – criador de cavalos Árabes na Polônia, como o afamadíssimo BASK (Witraz x Balalajca).

Obs: Em crônica anterior, “Do ventre nasce a raça”, já foram analisadas as matrizes das Linhagens Abaíba,  Herdade e Tabatinga.
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